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CESSAR-FOGO URGENTE EM GAZA: 

Brasil, lidere a paz e exija o fim 

do massacre agora! 

PALESTINA LIVRE, ESTADO SOBERANO: 

Reconhecimento já! O Brasil na vanguarda da 

justiça e da história. 

BOICOTE E SANÇÕES A ISRAEL: 

Pressione pelo fim da ocupação e do apartheid. 

Chega de impunidade! 

BRASIL, VOZ ATIVA PELA PAZ: 

Nos fóruns globais, defenda a Palestina e o 

direito internacional com firmeza! 
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Nós, Psicanalistas Unidos pela Democracia (PUD), diante da catástrofe humanitária na Palestina, 

conclamamos o Brasil a uma ação imediata e decisiva. É urgente que nossa nação exija um cessar-fogo permanente e 

incondicional em Gaza, assegurando o fluxo vital de ajuda humanitária. Pedimos que o Brasil lidere o esforço pelo 

reconhecimento inequívoco do Estado da Palestina, com suas fronteiras de 1967 e Jerusalém Oriental como capital, 

um passo crucial para a paz. Clamamos para que o Brasil apoie firmemente as investigações sobre crimes de guerra e 

genocídio, responsabilizando os perpetradores, e revise seus acordos com Israel,  especialmente na área militar, para 

não ser conivente com a opressão. 

Profundamente consternados com a escalada da violência, dirigimo-nos à sociedade brasileira, aos nossos 

representantes no Congresso Nacional e ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Luiz Inácio Lula da 

Silva. Não podemos mais assistir em silêncio ao que se configura como um genocídio midiatizado do povo palestino, 

com a destruição sistemática da Faixa de Gaza e o assassinato diário de civis inocentes, sobretudo crianças. Esta carta 

é uma convocação à responsabilidade histórica, um apelo para que o Brasil, nação amiga da paz e defensora dos 

direitos humanos, assuma uma postura firme e inequívoca diante da barbárie. 

Para compreender a urgência, é imperativo revisitar o passado. O conflito não começou em 7 de outubro de 2023. 

Suas raízes jazem em décadas de desapropriação e negação de direitos ao povo palestino. A Nakba ("A Catástrofe") 

de 1948 expulsou mais de 750.000 palestinos de suas terras ancestrais para a criação do Estado de Israel¹; vilarejos 

foram apagados do mapa, e uma nação inteira foi condenada ao exílio. A Resolução 194 da ONU, que clama pelo 

direito de retorno desses refugiados, permanece, até hoje, desrespeitada². 

A Guerra dos Seis Dias, em 1967, aprofundou a tragédia com a ocupação israelense da Cisjordânia, Jerusalém 



Oriental, Faixa de Gaza e as Colinas de Golã, expandindo seu controle territorial e submetendo milhões de palestinos 

a um regime militar. A Resolução 242 do Conselho de Segurança da ONU, que exige a retirada israelense dos 

territórios ocupados, continua a ser ignorada³. A contínua expansão de assentamentos israelenses em territórios 

palestinos ocupados, considerada ilegal sob o direito internacional, fragmenta a terra palestina, mina a viabilidade 

de um futuro Estado palestino e configura um sistema que muitos especialistas, incluindo israelenses como o 

jornalista Gideon Levy⁴, o historiador israelense-britânico Avi Schlaim, o historiador Ilan Pappe e organizações 

como a Amnesty International⁵, não hesitam em classificar como apartheid. Desde 2007, a Faixa de Gaza vive sob 
um bloqueio aéreo, terrestre e marítimo imposto por Israel, transformando o enclave costeiro naquilo que muitos 

descrevem como a "maior prisão a céu aberto do mundo". Esta política sufoca a economia, restringe o acesso a bens 

essenciais e condena sua população, majoritariamente jovem, a um ciclo de pobreza e desespero. As Intifadas 

(levantes palestinos) e os fracassados Acordos de Oslo apenas acentuaram a frustração, enquanto a ocupação se 

aprofundava. 

O ataque do Hamas em 7 de outubro de 2023 foi um ato condenável. Contudo, a resposta do Estado de Israel tem 

sido desproporcional, indiscriminada e brutal, caracterizando-se por ações que, segundo inúmeros juristas, 

especialistas em direitos humanos e até mesmo a Corte Internacional de Justiça (CIJ)⁶, indicam plausivelmente a 
ocorrência de um genocídio. Os números que chegam de Gaza são alarmantes. Até junho de 2025, o número de 

mortos ultrapassa as dezenas de milhares, sendo a maioria mulheres e crianças. Milhares de corpos ainda jazem sob 

os escombros. Escolas, hospitais, mesquitas, igrejas e abrigos da ONU foram bombardeados. A infraestrutura civil 

foi pulverizada. As crianças são, indiscutivelmente, as maiores vítimas. A UNICEF e outras organizações 

internacionais denunciam um "cemitério de crianças" em Gaza. Elas são mortas, mutiladas, órfãs e traumatizadas em 

uma escala sem precedentes. 

Assistimos a uma destruição sistemática e a um deslocamento forçado. Mais de 85% da população de Gaza foi 

deslocada à força⁷, vivendo em condições subumanas. As ordens de evacuação israelenses são vistas como uma 
tentativa de limpeza étnica. A fome está sendo utilizada como arma de guerra, através do bloqueio e da restrição 

severa à entrada de ajuda humanitária⁸. A desnutrição aguda severa atinge níveis catastróficos. Declarações de altas 
autoridades israelenses, desumanizando os palestinos e incitando à violência indiscriminada, foram citadas pela 

África do Sul em seu caso contra Israel na CIJ como evidência da intenção genocida. Uma parcela significativa da 

sociedade israelense, influenciada pela mídia local, parece ter internalizado a ideia de que "não há inocentes em 

Gaza”⁹. 

A tragédia palestina não se desenrola em um vácuo, sendo alimentada por um complexo jogo de interesses 

geopolíticos. O papel dos Estados Unidos é central; como principal aliado de Israel, os EUA fornecem anualmente 

bilhões de dólares em ajuda militar e exercem seu poder de veto no Conselho de Segurança da ONU para proteger 

Israel. A União Europeia, por sua vez, demonstra hesitação. Potências regionais também desempenham papéis 

complexos, muitas vezes em detrimento da causa palestina. Figuras como a historiadora Arlene Clemesha¹⁰, a 

Relatora Especial da ONU para o território da Palestina Francesca Albanese e o jornalista Bruno Huberman¹¹ 



alertam para como narrativas históricas e midiáticas são construídas e disputadas.  

Vozes corajosas ao redor do mundo têm denunciado as atrocidades. No Brasil e na América Latina, intelectuais 

como Arlene Clemesha¹⁰, Salem Nasser (especialista em direito internacional¹²), Breno Altman (jornalista crítico do 

sionismo¹³) e Beatriz Bissio (fundadora dos "Cadernos do Terceiro Mundo"¹⁴) têm oferecido análises contundentes.  

Thiago Ávila, ativista, tem participado de ações diretas como a Flotilha da Liberdade¹⁵. Pensadores como Achille 
Mbembe, com seu conceito de "necropolítica"¹⁶, ajudam a entender como certos Estados exercem o poder de decidir 

quem pode viver e quem deve morrer. A solidariedade entre as lutas anticoloniais da África e da Palestina, como 

explorada por Kabengele Munanga¹⁷, também ressoa fortemente. Vozes críticas em Israel, como os jornalistas 
Gideon Levy⁴,⁹ e Amira Hass, e organizações israelenses de direitos humanos como B'Tselem²², têm sido incansáveis 

em denunciar as violações cometidas pelo próprio Estado de Israel. A luta palestina é cada vez mais reconhecida 

como uma luta anticolonial e antirracista fundamental, conectando-se à tradição de pensamento de figuras como 

Sueli Carneiro¹⁸. A documentarista Julia Bacha, com filmes como "Boicote" (2021)¹⁹, expõe as tentativas de 
criminalizar o movimento pacífico de Boicote, Desinvestimento e Sanções (BDS).  

O direito internacional oferece um arcabouço claro. A ocupação dos territórios palestinos é ilegal²⁰. As ações de 
Israel em Gaza constituem graves violações das Convenções de Genebra e podem ser caracterizadas como crimes de 

guerra e crimes contra a humanidade. O Tribunal Penal Internacional (TPI) tem uma investigação em andamento 

e recentemente seus procuradores solicitaram mandados de prisão contra líderes do Hamas e de Israel por crimes de 

guerra e crimes contra a humanidade²¹. A Corte Internacional de Justiça (CIJ), em resposta à ação movida pela África 

do Sul, determinou que Israel deve tomar todas as medidas para prevenir atos de genocídio em Gaza e permitir o 

acesso irrestrito à ajuda humanitária⁶. As ordens da CIJ são vinculantes.  

Diante deste cenário e da flagrante violação do direito internacional, o Brasil não pode se manter em silêncio. 

Nenhum laço comercial ou diplomático pode se sobrepor aos princípios fundamentais dos direitos humanos e à 

condenação inequívoca do genocídio. Conclamamos o Governo Brasileiro, o Congresso Nacional e o Presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva a se posicionarem com firmeza e clareza contra os atos que configuram genocídio e crimes 

de guerra perpetrados por Israel na Palestina. É imperativo apoiar as investigações do TPI e as deliberações da CIJ.  

Instamos o Estado brasileiro a liderar um esforço internacional por um cessar-fogo imediato e permanente,  

garantindo o envio de ajuda humanitária. É fundamental que o Brasil reconheça formalmente o Estado da Palestina 

nas fronteiras de 1967, com Jerusalém Oriental como sua capital, e estabeleça relações diplomáticas plenas.  

Defendemos também a revisão integral dos acordos de cooperação militar e de segurança com o Estado de Israel.  

De forma ainda mais contundente, propomos a adoção de sanções econômicas e diplomáticas contra o Estado de 

Israel até que sejam cumpridas as resoluções da ONU e as decisões das cortes internacionais. Isso deve incluir: 

embargo à aquisição de armas e tecnologias militares israelenses; suspensão de acordos comerciais preferenciais que 

beneficiem produtos oriundos de assentamentos ilegais; imposição de restrições diplomáticas; e revisão do nível de 

representação diplomática. O Brasil deve utilizar sua projeção em fóruns multilaterais para pressionar por uma 



solução justa e proibir a importação de produtos oriundos dos assentamentos israelenses ilegais.  

Sabemos que a paz é um caminho árduo, mas ela só será possível com justiça e respeito aos direitos de todos os povos. 

A omissão diante da barbárie nos torna cúmplices. A história nos julgará. O povo palestino clama por justiça. O 

mundo observa. O Brasil precisa agir. 

Pela Palestina livre! Pelo fim do genocídio! Pela paz com justiça! 

Atenciosamente, 

Psicanalistas Unidos pela Democracia (PUD) 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 2025 

 

Conheça o PUD   

O PUD (Psicanalistas Unidos pela Democracia) é um movimento social criado em outubro de 2018 por psicanalistas 

e outros profissionais em defesa da democracia no Brasil. Neste momento, o movimento surgiu como uma frente 

de resistência a um grande retrocesso político de extrema direita. Ele propõe uma psicanálise em exercício crítico, 

atenta às problemáticas sociais e políticas. A sua prática é declaradamente antifascista, antirracista e antimisógina,  

em oposição a todas as formas de opressão e autoritarismo. 

https://www.psicanalistasunidos.org  

https://www.facebook.com/psicanalistasunidos/  
 
https://www.instagram.com/psicanalistasunidosdemocracia/  
 
https://www.youtube.com/@psicanalistasunidospeladem6625/    
 
psicanalistasunidos@gmail.com  
 
http://tecmered.com/psicanalistas-unidos-pela-democracia-uma-promessa-possivel/  
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